
CELEBRAÇÃO IRMÃ CLEGLIA ANESI 

18 de setembro de 2015. 

 

Preparação do ambiente: (Biblia, cruz, 

quadro Imagem de Cleglia Anesi e das três 

Primeiras, flores e um símbolo de Vida 

Consagrada). 

Animadora: Irmãs, estamos aqui neste ano 

dedicado a Vida Consagrada para celebrar o 

tempo vivido e a Páscoa de Ir. Cléglia Ânesi. 

O ano do Centenario da Congregação nos 

motiva a vivencia do carisma recriando o 

sonho original de simplicidade, 

disponibilidade, alegria no meio dos pobres 

testemunhado por Ir. Cléglia. 

Canto: Hino da Congregação 

Animadora: Durante o tempo de permanência em Rodeio, na preparação para 

a Vida Religiosa destacam-se alguns aspectos de sua personalidade e modo de 

ver o mundo que se tonarão uma constante ao longo de sua trajetória nesta terra. 

L1 - Cléglia sempre foi muito amiga. Era pessoa alegre, concordava com as 

brincadeiras, que a turma aprontava. Quando via uma colega triste, conversava 

e convidava a fazer uma novena... e, participava com ela. Ajudava sempre dando 

ânimo, encorajando com boas palavras. 

Refrão: É Cleglia Ânesi, Cleglia Ânesi sua vida doou. É Cleglia Ânesi nova 

vida que gerou. 

L2 - Era pessoa de oração. Amava a Palavra de Deus e procurava ler a Biblia 

(no juvenato, a História Sagrada e, mais tarde a Bíblia). Procurava se aprofundar, 

lendo, estudando, perguntando. Muito inteligente, mas, sobretudo, curiosa para 

aprender sempre mais. 

Refrão: É Cléglia Ânesi, Cléglia Ânesi sua vida doou. É Cléglia Ânesi nova 

vida que gerou 

L3 - Cléglia foi mártir de sofrimento e, como religiosa deu tudo de si. Deixou um 

exemplo de fé, esperança e muito amor à vida. 

Refrão: É Cléglia Ânesi, Cléglia Ânesi sua vida doou. É Cléglia Ânesi nova 

vida que gerou 

L1- Os seis primeiros anos de sua vida consagrada, Cléglia Ânesi os viveu na 

paciencia. Seis anos, cinco lugares. Os motivos? As irmãs eram facilmente 



transferidas. No caso particular de Cléglia Ânesi, a frágil saúde, terá influenciado 

nas transferências e no assumir de uma missão no meio do Povo? 

Refrão: É Cléglia Ânesi, Cléglia Ânesi sua vida doou. É Cléglia Ânesi nova 

vida que gerou 

L2- A convivência em Barracão foi marcada por um período de tratamento de 

saúde, que a fez sofrer muito. O relato de uma co-irmã daquele ano o confirma: 

na  consulta , um médico de Brusque , receitou um colete de gesso que a 

envolvia dos ombros até as coxas. Nos meses em que viveu com o colete, não 

se escutaram queixas, apesar de que vivia um verdadeiro martírio.  

Refrão: É Cléglia Ânesi, Cléglia Ânesi sua vida doou. É Cléglia Ânesi nova 

vida que gerou 

L3-Na convivência fraterna e no aconselhamento destacam-se elementos 

interessantes do modo de ser de Ir. Dedicava muito amor às co-irmãs e no que 

queria ver crescer na fé, no respeito, na oração, compreensão. Gostava de 

proporcionar momentos de lazer, de passeios nos bosques, de boas risadas, e, 

providenciava alguns quitutes para estes momentos. Era uma pessoa otimista, 

alegre, criativa. 

Momento de silêncio: 

Canto: Refrão:  

A Bíblia é a palavra de Deus 

Semeada no meio do povo, 

Que cresceu, cresceu e nos transformou, 

Ensinando-nos viver num mundo novo. 

 Evangelho Mateus 5,13 - 16 

Partilha e preces. 

Canto Tudo é Graça – Eva Zatur 

1- Gratidão ao Deus da Vida pela nossa história  

Amor e alegria presentes na memoria. 

 O teu Reino acontecendo na busca confiante 

 Sempre junto ao povo, os olhos no horizonte. 

 

Refrão: Tudo é graça, Deus da vida, Deus do amor. 

Tudo é graça, Deus da vida, Deus do amor. 

2- Santa Clara e São Francisco, gratidão, Sol e lua, 

Irmão vento, criaturas, plantas todas, irmã chuva. 

Um olhar de reverencia, respeito, irmandade... 

Pão aos pequeninos, amor, fraternidade. 



 

3 - Gratidão ao Deus da vida, que ilumina o caminho. 

Luzes, sombras, desafios, acolhemos com carinho. 

Dadivas sabor de vida, mãos dadas, pês no chão, 

Ele nos envia aqui nossa missão. 

 

Pai – Nosso 

Oração: Súplica da Irmandade Provincial Cléglia Ânesi 

Trindade Santa, fonte de júbilo e alegria, nós contemplamos tua face de infinita 

ternura. 

Trindade Peregrina, em nosso caminhar queremos, “Como Irmãs do Povo 

Tecer Caminhos no Chão de Missão”. Faze-nos criativas e compassivas em 

terras do Norte e Nordeste para irmos ao encontro das pessoas pobres e 

pequeninas. Ensina-nos a Tecer os fios do cuidado com a Mae Terra e gerar 

ações de Paz e Bem na justiça e igualdade. 

Trindade Luz reacende com o fogo do teu amor nossas lamparinas, afim de que 

iluminadas possamos encontrar preciosas moedas e com o povo alegrar e 

brincar na grande Ciranda da Irmandade. Amem! 

 
 

Contribuição Irmandade Anastácia 
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